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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ATENDIMENTO A ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES 
E SUPERDOTAÇÃO: PROPOSTA DE POLÍTICA PARA 

REDES MUNICIPAIS DE ENSINO

CAPÍTULO 13

Kamile Lima de Freitas Camurça
Universidade Federal do Ceará - UFC

Gleíza Guerra de Assis Braga
Universidade Federal do Ceará - UFC

Antonio Nilson Gomes Moreira
Universidade Estadual do Ceará – UECE

RESUMO: A inclusão escolar tem suscitado 
diversos debates entre os educadores 
quando estes recebem em suas salas 
estudantes da educação especial, ou seja, 
alunos com deficiências, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação (AH/S). Entretanto, quando o foco 
é a inclusão escolar do aluno com AH/S, grande 
parte dos professores afirmam desconhecer a 
sua existência no espaço escolar. Este fato se 
explica pela ausência de políticas educacionais 
que visem à identificação e atendimento desse 
público. O presente trabalho tem como objetivo 
discutir uma proposta de política de atendimento 
às pessoas com AH/S no âmbito das redes 
municipais de ensino. Para tanto, adotou-se 
uma metodologia de pesquisa bibliográfica, 
considerando a perspectiva das Inteligências 
Múltiplas de Howard Gardner (1985) e a 
concepção de Superdotação apresentada por 
Joseph Renzulli (1986). 
PALAVRAS-CHAVE: Altas Habilidades/

Superdotação; inclusão; políticas educacionais.

ATTENDANCE TO STUDENTS WITH 

HIGH SKILLS AND GIFTEDNESS: POLICY 

PROPOSAL FOR MUNICIPAL TEACHING 

MANAGEMENT

ABSTRACT: School inclusion has sparked a 
number of debates among educators when 
they receive special education students, ie 
students with disabilities, global developmental 
disorders, and high skills / giftedness (AH/S). 
However, when the focus is the school inclusion 
of the student with AH / S, most teachers say 
they do not know their existence in the school 
space. This fact is explained by the absence 
of educational policies aimed at identifying 
and serving this public. The present work has 
as objective to discuss a proposal of policy of 
service to the people with AH/S in the scope of 
the municipal networks of education. For this, 
a methodology of bibliographical research was 
adopted, considering the perspective of the 
Multiple Intelligences of Howard Gardner (1985) 
and the conception of Giftedness presented by 
Joseph Renzulli (1986).
KEYWORDS: High Abilities / Giftedness; 
inclusion; educational policies.
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1 |  INTRODUÇÃO

No contexto escolar, encontramos estudantes que possuem desempenhos 
acima da média, em diferentes aspectos, isolados ou combinados, o que os 
caracteriza como detentor de altas habilidades ou superdotação (AH/S). 

Os motivos que justificam a necessidade de uma atenção diferenciada a esses 
alunos são diversos. Vão do disposto em documentais legais (Lei nº 9.394/96, Lei 
nº 13.005/2014, Lei nº 13.234/2015 e planos nacional, estaduais ou municipais de 
educação, os quais delegam ao Estado à garantia do atendimento educacional 
especializado), ao fato desse público ser considerado importante recurso, responsável 
pelas contribuições mais significativas ao desenvolvimento de uma civilização 
(STERNBERG; DAVIDSON, 1986).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), existe no Brasil cerca de 8 
milhões de indivíduos com níveis de capacidade cognitiva acima da média, sugerindo 
que entre 1% e 3% da população do país seja constituída por pessoas superdotadas. 

Somente a implantação de política educacional direcionada às pessoas com 
AH/S, com o desenvolvimento de ações sistemáticas e permanentes, garante o 
exercício pleno dos direitos e da cidadania das mesmas. 

O presente trabalho tem como objetivo discutir uma proposta de política de 
atendimento às pessoas com AH/S no âmbito das redes municipais de ensino. 

Para tanto, adotou-se uma metodologia de pesquisa bibliográfica, considerando 
a perspectiva das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner (1985) e a concepção 
de Superdotação apresentada por Joseph Renzulli (1986).

2 |  FUNDAMENTOS TEÓRICOS

Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEE), alunos com altas habilidades e superdotação (AH/S) “apresentam 
notável desempenho e elevada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos, 
isolados ou combinados” (BRASIL, 1994, p. 17).

A Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação (MEC), desde 
2005, vem desenvolvendo uma política de atenção às altas habilidades/superdotação, 
através da implantação de núcleos de AH/S (NAAHS). O atendimento ali desenvolvido 
se centra na perspectiva das Inteligências Múltiplas, desenvolvidas por Howard 
Gardner (1985) e considerando a concepção de Superdotação apresentada por 
Joseph Renzulli (1986).

 O conceito de inteligência era tradicionalmente definido pelos testes de 
psicometria (testes de Q.I), os quais não suportaram descrever a grande variedade 
de habilidades cognitivas humanas. Em contraponto, a teoria das inteligências 
múltiplas, defendida por Gardner (1985) buscou explicar a cognição humana. 

Para tanto, o teórico mapeou as primeiras sete inteligências: lógico-matemática, 
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linguística, cinestésica-corporal, musical, espacial, interpessoal e intrapessoal. 
Posteriormente, com as ressonâncias do estudo e do recebimento dos órgãos de 
fomento norte-americanos, foram incorporadas mais duas inteligências: a naturalista 
e a existencialista.

Além da Teoria das inteligências múltiplas, outra fundamentação básica que 
sustenta a proposta de política para alunos com AH/S é a defendida por Joseph 
Renzulli (1986), o qual define superdotação como comportamentos que refletem 
uma interação entre três grupamentos básicos de traços humanos: capacidade geral 
e/ou específica acima da média; elevados níveis de comprometimento com a tarefa 
e elevados níveis de criatividade. 

O autor destaca que a teoria dos três anéis exprime um entendimento de que “[...] 
os comportamentos de superdotação são manifestações do desempenho humano 
que podem ser desenvolvidos em certas pessoas, em determinados momentos e 
sob determinadas circunstâncias” (p. 20). 

Apresentamos, a seguir, uma figura que ilustra o pensamento do citado autor.

Figura 1 - Representação gráfica da Superdotação
Fonte: Renzulli (1986, p.8)

Este modelo enfatiza ainda que os comportamentos de superdota- ção podem 
se manifestar mesmo quando os três conjuntos de traços não estão presentes ao 
mesmo tempo e que nenhum deles é mais importante que o outro.

3 |  ETAPAS PARA IMPLEMENTAÇÃO 

A proposta de política de atendimento às pessoas com AH/S em redes 
municipais, consiste na identificação desses estudantes e a potencialização de suas 
habilidades, devendo percorrer as seguintes etapas:
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1. Planejamento da política: Composição de comissão que planejará e 
implementará as etapas seguintes da política.

2. Sensibilização dos profissionais envolvidos: consiste em momentos 
formativos com gestores escolares, professores das turmas regulares e das salas 
de atendimento educacional especializado. Além dessa sensibilização para todos os 
envolvidos, os professores das salas de AEE (Atendimento Educacional Especializado) 
devem receber formação específica, a fim de subsidiarem os professores de salas 
regulares no processo de identificação de estudantes com AH/S. 

3. Identificação dos alunos com AH/S nas escolas da rede municipal de 
ensino: Centra-se na observação direta das habilidades do aluno pelo professor, 
em sala de aula, com base em instrumental elaborado pela rede de ensino, o qual 
aponte a características que sugiram algum tipo de inteligência específica.

Os professores das salas regulares em parceria com os professores das salas 
de AEE registrarão eventos vivenciados durante todo o ano letivo. Ao término de 
cada ano, os registros feitos, com o instrumental preenchido deverão subsidiar na 
identificação da hipótese de AH/S e sua respectiva área de domínio. Em seguida, 
os estudantes serão acompanhados por equipe multidisciplinar que, a partir de uma 
nova observação e aplicação de testes e avaliações poderão referendar a hipótese 
realizada pelos professores das salas regulares e das salas de AEE.

Encaminhamentos: uma vez identificados os estudantes com AH/S e suas 
respectivas áreas de domínio, a escola poderá através de seus vários projetos, 
inserir estes alunos, visando o desenvolvimento de suas potencialidades, e ainda, 
dependendo da faixa etária encaminhá-los a atividades realizados por diversos 
órgãos ou entidades do município, atuando estas no âmbito cultural, desportivo, 
dentre outros. Através da gestão da escola, será feita essa articulação com outras 
instituições, assim como, planejada a utilização e desenvolvimento desses talentos 
nas atividades da escola. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudos sobre AH/S (FLEITH; VIRGOLIM, 1999; MAIA-PINTO; FLEITH, 2002; 
VIRGOLIM, 1997) apontam para a necessidade de aumentar os serviços direcionados 
a esta população. 

A identificação desses alunos deve se basear na utilização de várias fontes de 
coleta de dados, no conhecimento das características específicas desse aluno, além 
de informações subsidiadas pela família.

Uma vez traçados os perfis dos alunos com AH/S, diversas ações poderão 
ser realizadas, dentro e fora da escola, com o intuito de desenvolver os talentos e 
habilidades desses alunos e, de fato, atender essa parcela integrante da educação 
especial que carece de ações específicas.
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